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Tirag.em'9o.0 exemplares . «Norte pela barra austral do Rio «Freguesia desse nome uma e "ta haver pela nova vereda a T I
crenças populares, as quaes �ajfron·

--------- «de S. Francisco pelo Cubatão «outra margem do Rio, a parte "distancia de '40 legoas, quan- e eg/raln,ll"},3.'S
tou com o denodo privativode seu'

d fi" 8"
II' rlspído, caracter: pelo -que mais se

, EXPEDIENTE . «do mesmo Rio, e pelo Rio Na- «da margem esquer a cara do contao-se O pela antiga es- c e I � b r i sou como hístoriographo

� - «gro que se mete no grande da «pertencendo a Santa Catharina, "trada para Guarapuava." Serviço da «Gazeta do Sul» CljJ.f>SlCO.

Tendo de passar esta folha, «Curitiba (ou Curitiba) e que pa- «con�ra todos ?s interesses dos Quantas haverá de Palmas
R.

em todo o correr do-presente 'Ira o Sul acabará nosmontes que «habitantes d. a.q u e 11 e lugar aos Campos de S. João ": E ac.
RIO, 24

'f «dezaguão para a Lagôa Irneri; «a qu.em um.a ll1.tlma(�ão, _em taJ, -cre scentarei .inais .(baseado ,no Consta que foi demit- r-i• ,

anno, por varias re ormas, e D
. .

t·1 d t f.. t
.tIe VIagem,

« e que vos avizo para que assim «sen IuO, eixana es .upe ac os. mappa Ohorographico do MaJor. ,;_ :'
'

para ficar, regularisado, na «o tenhaes entendido. EI' Rey «Se o Iguassú, poi.s tal é o R�o de Engenheiros C. :Van,�ede, ,tI�o O cldadão ' Jose TeI· Segue .hoje .no paquete ,RIO),

parte relativa ao lapso de tem- «Nosso Senhor o mandou pelo «(e,m .que desagua o no.Newo,for que qualquer que ,seJa a_Jl1ce�- xeIra Raposo do cargo ,PARDO para o visinbo Estado -.
«Conde de Tarouca do Seu Con- «Imute das duas Pl'OVIl1ClaS, en- teza que se, lhe atribua, nao dei-

d OIT"
.

I
. 'do Paraná o' nos Q

," ;

po das assignaturas, o registro «sclho, e Presidente do de Ultra- «tão os Campos de Palmas, çes- xa de ser fundado «nas obser- e icial da De egaCla d dã Aff L sG patr'ICdloCCl-
dos 'nomes dos cidadãos que nos «mar, e se passou por duas vias, «cobertos e povoados por vos- «vações dos Brigadeiros Enge-'d T " loní

_. a ao rronso . am�, e a...

«Theodoro de Abreu Bernardez «sos comprovincianos, os Carn- «nheirns José Custodio de Sà e Bl'I as e C0 ollIsaçao marg�, chefe da estação tele-

«a fez em Lisbôa a vinte de No- «pos de S. João, descobertos e «Faria em 1774, João da Costa Ilô Estado·do Paraná" graphícada «Ponta Grossa,., n'a-
«vernbro de mil sete centos e «povoados por habitantes de «Ferreira em 1783; nas dos ex- quelle Eetado. �

"

«quarenta E: nove. O Secretario «Palmas, todos os Campos em «tinctos Jesuitas; nas do Ten. Acompanhão-n'o seu.. pai,
«Joaquim Miguel Lopes de Lavre: «summa e terrenos"q,u� dernorão «Cor?nel J. Alvares Ferreira em Cónsta que foi demit- cidadão Lucia Hypolito de. ql,\-
«a fez escrever-v-Conde de Ta- «ao Sul do IgU3SSU fi�ao perten- ��1783; ,nas dos � s.tr o n orn o 5 margo, e sua exm-, familia.fI .

«rouca=-» (nota no verso) «POI' eendo a Santa Catharina I» "FraI1CIS�O de Oll�elra Barbosa tido Manoel' Berlink da Que- ventos bonançosos, CQU'-,
«despacho 'elo Conselho Ultra-

. . F c sco Jose de L d S'l d de auxíP P bl "e ;r�n '1. acer.a I va O cargo e auXI- duzão aquelles viajantes ao
«matino de 19 de Novembro de . eço venta ao li, ico, e a '�9 793 dDl"

.

f b
em 1/8 , 1 ,nas e . Fe IX. 'c,, • '.

.

t de t'
-

ão o

,,1749. Cumpra-se, e registe-se. quem mais compe Ir, para o -

"de Azara;.: .. " e nas feitas pelo líar technico de prlll1el- pon, o a !lue. se es mao, s o os

«Desterro á dez de Março de ,servar qU,e, se a descoberta ou "autor e pelo major Engenheiro " •
_ _1

nossos desejos.

«1750-Manoel Escudeiro Fer- povoação estabelece, além do "José da Victoria Soares de An- I a classe da secçao uo

«reira de Souza.» individual direito util, que as, "
. .

I t h' R
E proseguirei entresachando Leis ,em favor da coloílisaçã.o

dréa e1111842 as quaespor cer- SerVlCO C e por os a I e ANNIV� SARIO,·NATALICIO..

nos o seu valioso auxilío.cum- '"
_

to valem bem as de Indivíduos '. ,

com as transcripções as minhas to!erao na. p�sse, tambe:? o dl- casualmente feitas) accrescen- no Estado do P arana, . Completa hoje vinte priPla'-J

<pre-nos scient�ficar a t.odos que observações. .

relto. �rovmcI,al, Comarcao, ou
tarei, disse eu que o Rio Negro, veras de existencia o noss6 j'o:':'

do 1° de Jan'CIro em dIante as Os trechos das referid.1s Fal- mUl11clpal, antoiha,se-me a ne-
como divi:;a, nas suas tortuosi- ven amigo e patl'icio Luiz Au-

altslgnaturas poderão �er toma- las são em 1854: «Ao Paral}á cessidade ou ao men�s �tilidade dades, aparta·se da parallela do J,ulga-se provavél a gusto Crespo Juntor, adjuncto
«passou a Provincia eleS. Paulo de velarem as �r?�ll1ClaS, Co-

Equador, fixada pela referida d t] h' t
'

das etn qualqtlel' epocha, m"s .'

t d l"t marcas ou mUl1lClplOS afim de 11.. omeaga-o de .Joa"'o Carlos ..

e e egra.p IS a.
.

'

'

.

LI. «a �?�cer eza e seus UDI es por .

. Provisão, muito mais paraS!lnta. C
«esse (de SantaCatharina) lado, que os d_escobn�ores ?,u occu- Catbal'ina do que para a do Pa- Queima para ,o cargo �de, factou'ri������n���ovi��r, e�!�
«e to,clos os inconvenientes an- panles nao ve?hao d,e f?ra dos

l'anà, e que esse Rio cruza a es-

«nexos a um tal estado de cou- seus respectivos dlstrlCtO'l; e
traria a,o sul slessa parallela ,em aju·dante da'Delegacia de sej��os'T1hé abunqlln�� me��,edê

sas pelo que toca á conveniencia, .

d
.

'd L t T E t d d P
felICIdades e ventul'as.

.

. .

limitar-me-hei a transcrever o
cel'ca e meIO grao e, a ."que. erras no s a o o a-

(,O Supplemento do "Jornal do tanto essa tortuosidade tira à

C 'e de 3 do mez pns se,g'uinte trechodaFalladoEx.IDO
.'

;;s�J�����ll/;n Pr'ojecto do De= Presidente. da Provincia, de S.
Provincia de .Santa Cath,\nna; rana,

<,«putad\�) daquella (Santa C}'\thari-, Paulo em 1?44: «O calDinho do se �e�t que seja estda em peoq��· (CORRESPONDENTE.)
, b' 1 «pOI'tO do e'ID,barqtle de Igua'ssu' H3,lJal � co�pen.sa a p.o,r urtlaama) ProviI�cia conce I( o nos t·t d d t

«seguil'lt�s tel'mos: As divisas «para o Campo de Palmas està .

OI lIOSl a � mUi o mars �u ,

«entre a� Provincias de Santa «reduzido a mera picada tão mà Junto a,ban� do mesmo 1'10 no

«Catbarina e Rio Gl'ande do Sul «que tendo apenas sete legoas Iguassu, cUJo apartamento ela

«são os Rios Marnpituba, o ar- «'de �xtensãc gasta-se em atra- parallela regul,a apenas 9 a 10

('roia ,à8;J Contas e rio Pelotas e «vessal-o oit� a quinze dias, re-
m. de Lat. ou 3 a 4 legoas.

«oUl'uguay;e entre aquella (San- «sultando d'ahi serios:desgostos Concl.uo aqui esta 2' Carta, ' ALEXANDRE-HERCULANO

«ta Catbarina) Provincia e a do "aús habitanteselessa Povoação rogando aos.leito;'es" qU<l por" Nascido do povo, educado entre

«ParanEl são O .rio Sahy grande," "que desacoroçoão pOl' serem ventura tenbão memoriaseinfor- o povo, insuflado pela aura divina

«o 1'1'0 Negro e, aquelle em q'ue "obl'ig:ad.os a affrootar esse p8S': mações impressas ou manus- da liberdade, em P)'O de que pugnou

�

U •

t
-

. -

1
em apertado cerco alcançau::: ella, 'A S C

-
.

«elle desagua. "simo trajecto, oü a dar extra- cnp as, e nao quelrao (ar-se ao abandonou a arma conquistadora.
.

ra. armen Nabia hes':'

«He .sobre a segunda parte "ordinaria v'olta por Guarapua· trabalho de prepal'al-as para as Reconcentl'ou-se, envolvido 'no pó pannola, que embar,cO'u' éin.
«desse proJ'ecto, que chamo a ,",va, informan�o. o.utro sim a columnas do seu )Ylensageiro'.', dos archivos publicos, manuseando Montevidéo no vapor' 'Port.6.t

C � C t b l-.aJ·a-o ele cOll11ar 110 las 11ar'a obliterados aU'al'ra'bios, para,. muni-

((vossa attencão. Se o Rio Negl'o amam ela Ol'! I a que, .pro- B,
f

•

S-
-

.

elo com a critic" e correcção" de lin- Alegre�, com, seu "marido.'

«for limite dáProvincia de Santa ,"cedendo'se por ordem do go- nos o azennos. ou seu vene-
guagem, pugnar pelas immunidades

. Fran,clsco Soverol, _tambe,m hés�
«Catbal'I'lla CAIU a do Paraná, "ver:lo à explorél.c,ão d'.uma e::;.., rador.- G. S, S.-Desterro, 24 municipaes e patentear á veracidade h I

,.

L' d S t b j' 18-6 paU o , na qualidade de immi-
«see:uI'r-se-l1a (Iue occupanclo á "tl'ada para aCluelle logar, cons- e e em ro (e v. cl� historia patria, a despeito das ,

..

u

granles, procurou-nos, ho.ntêm, ..

....... '

ti' atacado, cllxovalha'do, l'nsulta-
e narrou-nos o�se�u'inte:

' ,

tamos 'el'tos que o pI'eseIlte aI' sivo, qu.e. 58 occu P.:l em p antar -

'. (;
.

-

, Que seu' marido, antes de'
tigo não será encal'é).do como verdurasnQs terl'enos que fazem do até, chegar ao desespero, e hontem, entre ünze 'horas .. ê'
uma futilidade, mas 'como. uma esquina com a rua Trajano, commetter uma violencia ? meio dia, nas ,pmximidaaes dtt,'
exposição credora de attenção. para vendel-as no mercado (,�' Pode: .por ventura, ser re�.., costa do Rio Grande do Sul.�

d I
. ponsabIllsado por is�o \! arrastado p.o.r um· accesso ·da

Não preten ia occupar 10Je o Atravessamos uma epocha de d'ahi tirar honradamente os \ .

t...

'. •

t v

-

.

."
° estrangeIro. que asslstu a loucurl;dp lHl� sGfIria, iltirou·

roda-pé da (�Gazeta.), que tão reorgal1lsação, e a educação da t meIOs de sua subslsten�Ia. I
Ih' t

.

l d
se ao mar, des�pparecen.. do deil-

,
.

'I
. seme an es scenas la e ne-

bem occupadQ foi lIa poucos nossa 11'ocI'dade l'nfelI'zm"nl'e Não contentes em cobl'lrem-.
' tI'O em pouco das vistas de 10.-

., ,
v U

.' cessanamente formar uma pes-
dias ·p0l' TARQ!JlNIO, e ao qUCJ.l t- d d d I nr os e a'Irarern lhe"

. dos, pOI' isso q\l� nadav'll em
ao escura)1, merece pai' sem no e a cu .

.l '
-

sima opinião dos nüssos costu- sentido contrario á marcha do
mais desonvolvidas intelligen- duvida todo o desvelo, porque phrasGs msultantes, os futu-I tumes, e terá razã,) sobeja para \'apor.

cias virão dar maior realce. os meninos dt hoje serão os ros cidadãos lanç:lvam tambem classificar-nos de brutos. E pedia-nos para darmos

.
Entretanto, um facto trist!s- homens de :imanhã, e da edu- pedrtls sobre o alvo elo seu di- Si esses �11eninos são vaga- n.!lti�!.a d� semelhante o�c.ur-:

• .1 f' .
renCla, afim d,e pouer. ver�ftcat;

simo que antes de hontem pre." cação d'elles eslão pendentes a vertimento, em nsw ue o erI' bundos, sem pals que os edu-, si seu m:ll'ido pereceu, ou con-'

senciei, e que, segundo me in· tranquillidade da c.ommunhão Ire?�, lorni1n�0-se assim ó caso quem convenientementeou com seguio salvar-se em alguma'

formaram, diversas p2SS0::lS, rc- social e a pl'Osperidade da pa- maIS grave all1da. pais que tratam de resto a edu- praia..
.

�'i:;.··
.

.

-
.

FranCISco Soverol tinhil 32

pete-se
.

(lUasi todos 05 dias, tria. ° pacifico hortelão, a prin- caça0 de seus filhos, que sejam annos r{)�to ]arao ".1
•

, lOJ , eI a {i,. aro,

suggerio-me a rdéa-dc escrever Passando nós, antes de hon- cipio supportou, calado, os colloca�os na escola,_de apren- alto, olhos grandes castanhos,
esta linhas, que nutro mereci· tem, á rua 'Tenente. Silveira, máos tratos que immeredda- dizes marinheirüs ou em outro bigode ruivo e cabello casta,:"

menta não tê!:!!, além do de vimos diversos lI!eninos, pro-' mente lhe inflingiram; 1Das,· qualquer logar, onde, sujeitos pho.

quererem chamar a attenção ximo ao logar onde ha lelllp0s perdendo, finalmente, a pacien- 'li disciplina, adquiram os

dos poderes cúmpetentes para existi0 uma cerca de tábuas, Ciilt reagia, ameaçando os seus principias de mQralidade e'

um ponto da nossa vid� social, que Jesarpareceu para dar 10- detractores,que,receiosos,aban- criterio indispensaveis a todo o

que exige medidas severJs,para gar á construcção dos al,icerces donaram o logar das suas fa- homem. Si não são vagabun­

bem de lodos. para um muro. çanhas. das, que s0ffram uma pena

qualquer que os obrigue a, l'e­

cean'do o castigo, modificar a

sua indole- e os seus co:;tume-.

São desordeiros, e, como Úles,'

COl1cluindo a minha C<trta pu­
blicada no zeu n. 105 pela. tran­
scripção do artig:o que á decla·
ração dos limites desta Provin­
cia substitue a declaração dos
limítes da, do Paraná, continua­
reitranscrevendoalguns trechos
de Fallas dos Ex.'I1OS Presidentes
á ,Assembléa Legislativa da Pro·
'vincia do Par&.ná relativos aos

limites entre as duas Provincias;
sAndo porém esses trechos de­
masiado longos para poderem
ir em uma só destas minhas car­
tas, e as,sitn tendo de ficar des"
tacadas em diversos n.·· não só
as idéas emittidas, como as ob·
servações que por ventura me

suggirão �s �ccusações feitas a
esta PrOVll1Cla, que nada mais
reclama do que os seus limites

legaes, transcrevereipreviamen-
te aqui r.:integra da, já em resu­

I +?':.fu.ir.���p�a, Provisão a que
'MonsenITol'l\1,V:r.o nas suas me-
morias historieas t:,(�>\refere no

Tomo 9.opag. 315, e o'btras,com
dat.a de 19 de Novembll, 'que é
a do despacho do Consél,ho Ul­

tramarino, mas a Provisâ<;> é de
20 e do theol' seguinte: �Dom
«João por' graça de Deos'j Rey
(de Portugal e dos Algarv,es �a­
«quem e dalém mar em Afnca
«SenhOl' de Guiné etc. Faço sa­

«(bel' a vós Gcvel'l1ador da Ilha
«de Santa Cathal'Ína qqe eu h�u-
«v: pOI' bem por ResoluçãO de A's nossas autoridades, que Esses meninos, sem o menor Perguntamos nós:

«VInte de Junho do,presenteanno tão solicitas têm si!io sempre respeito pelos mais velhós, e Que educação é essa, recebi-
«em consuJ,ta do I�leu Conselho. .

. D '

«Ultramarino erear ouvidor nes- em aUender a todas as neces- demonstrando a pes3Ima edu- da na casa paterna, que pvl·

::�a �!la c?m o mesmo ordenad�. sidades populares, procurandül caçãe.-quó reóebem,provocavam
mitte semelhante pr0cedimen-

p ca�ços, que t.em, o de Pa tudo melborar e conduzir pela em aila voz um pobre homem I to. ?
'

«ranagua e que o dlstnctodessa' \ I "'
,

.'(nova Ouvid oria ficará para o. rota da f�licidade publica, eS'- pacifico, I,ral)alhador e inofferi· E si esse homem, vendo-se

honramcom a sua protecção,
resolvemos proceder á cobran­

ça de todas as assignaturas até

_31 de Dezembro proximo, com
o preciso desconto; porém, dos

mezes que,já toram pagos ,á
anterior,o á presente direcção.

Esperando que não deixa­

rão de continuar a dispensar-

terminarão sempre com os me­

zes de Março, Junho, Setembro
/ üu Dezembl'O, segundo o praso

estabelecido para'cada uma.

ACERCA DA PRüVINCIA

DE

SANfA CATHAltlNA
POR

JosÉ GONÇALVES DOS S. SILVA

Cj\.RTf\. N. 2

Sr. Redactor.

CASAMENTO CU/IL
. I

�
\.: � ,

�

Pas.sou em primeira. discus­
são, no senado Fetleral; o. pro-,
jecto do cidadão Campos Salles,
,que .manda contínuar em :Vi­

-----x-u----- gOl' as disposições do decreto
.

n°.' 521 d� 26 de �unho.-de 189q,�L

ALBUM

'Francisco Soverol

MÁ'EDUCAÇÃO

SOU- RE-IS"
Os quinhentos reIS de que

tratámos, em, noticia de 17 do
conente, ·démos horitem' á Sra�
Carmen Nabia, hespanhola'

.

.

Imlmgrante, e da quaL'flOs ,OC-

eupamos el!l outro al't,igo.
' '

i.

INFLlJENZA
"

devem ser punido_s. C�ra-se com o Angico. com
Tolu e Guaco de Rauliveirâ.

Cuidado com as imitações. 'SILlUS.
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GAZETA DO SUL

Pai desnaturado r Temos, p.oF isso! a maior con- URUGUAYANA: DUELLO ! THEOPHlLO D'ALMEIDA r vuras com vestes para nós en:
. I fiança na dlhg,encla que acaba I .

"
., i B t _ ti II ,---��---'" <"'��/"_'__' .___ tão tão extravagantes: eu tinhaHontern a' 1 hOI'" da tarde o de emprehender o delesrado de Como ha dias noüciàrnos a I

a eram se em ue o, por .

t ]
, ... cu,

. .
�

"', - "

di AUl71"ANT'I'I "'A""OtlD agora as maiS gt'a as recor·( a-italiano Roque Falconi, apo- policia do tem�o e es�a��o� 127 do pa.ssado desappareceu da-I questões de impi ens�, no la atA" fi, !.ii Q fI,&,\' I} :.. .,
_derado da raiva, espancou um ?ert.os de q�e d ella a.dVIl'aO a rquella cidade, leva!2,10 as cha- I

8 do passado, em PaI'lZ, o not�- .

I
çoe.s, porque o tinha �Iante dos

filho menor, servindo-se para Justiça pu?lIca os mais fortes, ves do cofre da altandega, de vel «conteur» Catulle. Mendes NA
meus olhos. e em muitos outro s

esse oastlgo de um martel!o, com I e ne.c�ssanos elem�ntl)s para a que era t�eso�reit'? interino, o e o director do «Gil Blas» , Mr. I VOLTA DOMUNDO p,ontos semelhante àquelleo qual fracturou em diversas purnçao do assassino. Sr. Antonio LUIZ Vizeu. Benê d'Hubert , �

it 1
.'-

be: "a .

f I'
. Cornpromettemo 110S a pu- O Guara ti 1"

,. .
.

1\] dri f'1'

I
que em mui as l e suas paginas,regioes a ca eça a III e IZ crl-. . v -," "" n?J, no icianc o Q rac- Os comlntentes trocaram ti. eX"l1 I'lf e ! :auo .. .ança!, blicar o .l:e�ult.�do d essa e �}e to",accres�.el�ta: "duas balas ele pistóla, nenhu-

- a. �L u

J� tI�lha contemplado; eu acre-
Tendo o subdelecado de po- outras díligencias tendentes d- Ao espalhar-se esta uoticia, a d " , ttinui Os egypcias têm um typo ditei mesmo que todos os secu-Iicia em exercicio

b

sciencta do queIle fim, para melhor conhe- varies amizos de Vizeu praças mia as quaes.porem,a mgto o

I d id haviã lt l'
, , ,�. .

t d 1'1' 1 1"
'" ,

a vo muito semelhante ao do francez, os ecorn os aVIa0 vo ac ooccorriddo, mandou prender o Cltnen o o plW ICO. c e po ICI.� e outras autoridades .

.

,

' ,
. .

desnaturado pai, que, assim, I ------ da localidade, foram em sua -Que Ieliza: dos, especialmente quando trajão á atraz!
desconheeéu os seus deveres, íasd procura, não o encontrando. �"--- eúropéa; conversão correcta- O trigo: quem não conhece. . . JOl�S' e corôa "M itos comrnentarí Imanchando as suas mãos no u. UI oscommentanossefize- ARMADA INGLEZA mente aquclle idioma e vestem- os factos que com elle se de-sanzue de seu proprio filho! O governo determinou man-

ram a respeito. Criam uns n'urn
d. Aquf'lla autoridade policial assassinato ou suicidio e outros L0r Hamilton, i" lord do I se c JI1l elegancia. Estes, porém, rão ? .. quem não se lembra ria

procedeu a auto do corpo de de-
dar entregar as jóias pertencen- n'um roubo praticado por elle almirantado, declarou na ca- são os lIa classe elevada. os 1 fome no Egypto e que deu lu-

fi tes á Famttíà Imperial, reser- fre rl rr
.

Ilicto e vai abrir inquerito , a m no co re 'la a tandega, sendo
mara dos .cornrnuns de Inala- demais têm urna tOil,etLe em tudo gar a tantas tradições, que até .<'

de. sobre esses elementos de vando apenas as denominadas aceita a ultima destas opiniões, �

'.

prova, ser formada a culpa ao' -.da Corôa.-'-,afim de verí- "E effectivamente: terra que ia propõr o augrneu- semelhante á dos are bes. 'Inós chegarão e 'hão de conti-
delinquente, pela autoridade ficar a procedencía de sua "Fci arrombado o' cofre por to de 13.500 'homens para o el- Antes, porém, de �ol1t�nuar, o 1

n�ar a seguir ? l
. Nenh�m dos

judiciaria. acquisição.
.

ordem' do Sr. Dr. Armando de
fectivo da armada. leitorme farà companhia a um leitores: eu acredito, e eIS por-Roque Falconi foi ur a vez Essas mesmas serão entre- Azambuja, juiz municipal, veri- .

P, C' que o vendo diante de S' 01110s., ., . fi d b d
'

--.----- passeIO que vou lazer ao all'O u u: ,recolhido a cadeia por naver I gues 110 caso ele, apos o exame C�l1 �-se o rou o e...........
.

. .',' ,
" .

,maltrat,a�o e feridG sua mulhe�. detido que a respeito' vai man- 20b:59?$044" que, seI? pream- c NEW-YORK I um sonho doirado que ha mUI- .vllente e cultlval:o atéperd�[seNa VIsHl�"a CIdade de S Jose: I dar proceder, chegar á eonclu-l bu!?�, Imp�taram a Vlzeu. I Mais uma vez vai .s�r tentado tos annos, e alimentoque, fin.1l- ao lo.nge, eu me Julgava fehz e,
re�pnndeu el�e a proces�o pOI I são de qlle taes joias foram ha-I Consta-�Io�

.

q�e es�e moço

I
o emprego da elcctncldade para mente, chego a realisar. . (�onslderava, emquanto que oscnme de fel'llnentos, feitos em

I
.

·1, , "'t' 1
se dava aOJogo e a bebIda.Mas, a execução da pena de morte. I

"
_

•
_

uma visinha tendo estado pre
VIu<lS pOI compla pc\! lCU ar

sem pmbarO'o contava com ai . Q' t � d
-

.Cal'rO 11-avladúres tratavao ou e.1tao
.

'
, :'If't' II 's-I

�

b'. .' -I ua PO COl1L,emna osserao exe-
._S0 mmtos,mezes e so alcançou i elo a por aque es qlle as po, gumas sympatlnas nesta

CIda-1 cutados por esse meio, tendo-se I perçprnao
seus campos com um

.absolvição no Jury d'aquella co-I, sUIam. �______ I de, affastan(�o-se �e, tod0S. os feito (�smcrados preparativos Passados 3 dias em Alexan-I comprido bastão na mão e umamarc.a.
. , -, I que o conheCIam a ldea de que l.para ((ue não se repita a barbara I' ,

.
' .

"

O" I 1 tUltimamente residia elle a I Defluxo e Brollchlte elle fosse_capaz de commetter I experieneia das primeiras exe-
c1na, convlcl�u-noo� o Cons.�l sala :::elame.nte azu e cnur �rua do coronel, «Fernándo Ma-j .' um acto tao vero'onhoso como cuções electricas . geral do Braztl paI a 11m passeIO' até os Joelhos, outrus mont"dos.

� t' O xarope de anO'lCO com taIu t' 'j', '.,' '. •chado», desta clda-de, onlle t-
1 R f' a o

o que pra !Cou, ao CaIro. Succedeu. pGrém, co- na' arica de pequenos burrICOS,nha a, sua o�c. ina ·de s,apateiro, :_�?��O 1
(e ta�IveIra cur -

SI
.

QUESTÃO DE MISSÕES mo sempre, qlle ne�té dia � es� jà sós j;':.' em grupos percorrião I
em companhIa de sua.mulher e

1 él.C.lCa men e
,. _ T' re" • -

..".
.

'
"filho

'

. Cmdado com as ImItaçoes.
.

asses e nOUQíuC1ao .
,I DIZ uni telegr.amma de J?u.encs criptor destas linhas se achasse as estradas estreItas e tortuosas.

CUTam-se cou; o.angico, tolú 'I ���e�61��1fe�lIO, transmIttldo a
de serviço e' por esse motivo que se perdião ao longe, aqui e

COQUE. LUC.HE MAPPA DE MISSÕES �'e Gt::a:co de Rauhvelra .

OS Z b 11 d 1 deixasse (le ir com os seus com- ali.i elII' Jado COI11 a ' P leJ"fi '. - .« r. e a os ec arou na
.

1 'r I
.

d S- P I
tl � la ,,1 caçoes ,

. .
-

d t t dO Xarope de AngICO, Guaco e A - e egrammas e ao auO·
.

·camara que a reJelçao o ra a o panheiros que accederão ao As mulheres não se poupavãocatrão (le Noruega é de e1l'eito ma- .

'

. ..------. sobre o territorio.de Missões não
r�vilhoso nas coqueluche·s. Pharma-!'

ellzem que o Dr .. Clelllentmo <

Casamento civil dará como resultado a guerra,
conVite e em c.otnmissão se di- mesmo. ao' trabalho,' pois que

Cla Popular.
_

, de Castro é possuidor de um
C h

.

d" pois haverà nesse caso o arbi tra- rigirão ao Gl'and8 Cairo, ainda
I
COll1 o homem tl'abal]).avão de

. . asa-se 0Je, na au IenCIa I to f' f' t b 1
.

h' t-
.

N
.

t
.

� d
.

,

I·ma ppa geoaraphIco do ternto- d D' J l' d C' _ t 1 men ,con o1111e 01 es a e eCI- oJe ao CUrIoso .. o segUin e COmrn1ll1lua e,

ASSASSINATO co ? 1. uz e a.samen os, o

I do no mesmo tl'atado.» (Continua.)
.

.

. ..' rio das Missões! le"antado no �Idadão Just,o _Manq da Costa
.. ,___

dia, com mais dois companhei-
.,!"",__����,,!!!!!!,!,,!,!!,!,!!,!!!!,,!!,!!�I·, t"

.

f
-

I 'I d' d f 'd I com D. Carohna Caetana d� I P
.

t I' 1
. . ros,. pal'a là nos dirigimos. -A'sPe·.�s no ICI�S e m ormaço�s. secu o passa 0, e con OHm a- Silveira." .'

.

01' ll�erme( 10 c o.ll1ternunclO . NOTAS ALEGRES,rec�l;lldas 9fficlalment� �elo, Ci- 1 de com o tratada de, 'i 777'. Testemunham o acto os ó.postohco _11a capital fedeml, 4 hora::; parti0 o trem da tarde

dadaOdelegadode.IloIIC,la.��s-l· ... cidadãos maJ'or Antoni() Joa. o papa LeaoXIII rec!.amou ao queahi chegou às 8 horas da

�
te termo da autondade polICIal Es.se rnappa parece teI Sido .

B' h
.

-

-

G . nosso gOV8l'l10 a propnedade do� '. .,
.

.

., qUllTI l'tI1 osa e capltao er-, .. noite. Durante o trajecto, pas-da fregue�Ia' do «RlO Verm�- levantado pelos Jesu:tas. '

mano Wendhausen. morro de Sant? Antol1lo, alle-
'.

.lho», relativamente ao assassI-1 __.____

.'
'____

. gando ter-lhe SIdo elle doado. samos por Damanhour T:1.ntah
t 11' t'd b'" B lo. 'd d t b t ·-0' llHlmrt I aJuda-me a fazer ona o a.1 comme 1 o,. sa emos

PRESO EVADIDO e enh3, CI a es 28 as 'as an-.
thell1d de latim.

'

que LUIZ Barcellos fOI o autor OS GAFANHOTOS CAM1LLO' CASTELLO BRANCO 'te populosas, e em cujas esta- -Eu não sei latim, meu alll0rzi-d'esse horroroso crime, e Fran- d d d d
Fói preso na fl'eguezia do ,o arande eseriJ)tor Q. CI Branco, l nh.Q: o meu pai.niio me mandou.en-A cama!'a 'os eputa os e D' V· Ih 11'd

,� ções o povo se ag:zl.omer.ava.cisco dos Santos, :0Í' assassina-
.

nIO erme. o e reco 11 o a ca- poucos dias antes de m01'rer, escre- �� sina:,.
d F�'ança votou um credito de deia el'està cidade, hontem, á .. eu os versos, que abaixo transcre- Entre estas a vii::lta era in�ança -Ah I comó o avôsinho foi bomo..

•.

vemos, sob o titulo
'-' -

para nlamí1 IA 'i.nfeliz victima ê!'a ldlãO só um milhão e meio de francos tarde, o réo pronunciaul I Can....
A MEUS FILHOS

vel em contemplár, jà a sua cu- i -0-tutor, mas tambeIP, tIO o a�- dieto 'Manoel de Almeida, q!1e ,. 1 õ ., .1 Meu pae comia muito em poucoSaSSl'll·O.
_

para combater a invasão dos Chega amorte 1 - Vejú-a, sinto-a, llOsa pOpu açao, Ja os pequenos
'1 tempo; em compensa',lão minha mãe,. evadira-se d� cadeia da frl:Jgue- '1 d IhPor s8'l'em dencientes as pro- g'afanhotos na A.rgelia, . .

d
a uz os o os se apaga ... · povoados" espalhaJos a peque,: ainda qL�e comesse pO�!CO, estava

ZIa· de S. SebastIão e Tijl1cas, Vem, meu filho: abràça e beija .... . I tüelo o dia a comer.videncias tomadas pela autori-
l' t E t d de teu pai a face fria; naS clIstanclas, uns' dos outros, I - -E o senhor'?'d·

... ( es C,· s a O.
l' Ihdade local, visto não Ispor. " '8 d Impa- e o rosto orvalhado à marieira dos formio'u'ciros da I . -Eu, para honra.r a memor\a, ele

ella ·da necessaria força publi- "io 6 ar o -não de pranto, que eu não choro,
.

.

.

o
, ambos ... pareço-me com os dOIS.,.

.

t
. . CARA CAMA! mas do suór da agollla. Afnca. descnptos por J. 'Vel'-

I .

. -0--ca pára cap urar o Cl'lmmoso, Chegou hontem, à tarde. do Não me fujas, filllO: imprime C� 't-' d 1'1::" Q._ ! Em banquete de nupcias:seguio hontem à noi�e para o Sul, o paquete Rio ]fardo, e ho- O director de um museu de na tLJa alma esta imagem: ne no «pi ao e oJ annos. oa.o. A joven noiva está pensativa.Diz-theátro do erime, acompanhado je, ás 4 horas da tarde, ,segue curiosidades de Londres, pro- -d'aqui á pouco á voragem· dignos realmente de discri'-. lhe o noivo a geac?jar: .de uma escolta de polieia,o res- R' f 1 I'" P ''''p "eta '1'0 elo I otel d resvala teu pobre p;1i.
_ ,

-

i -Aposto.meu anJo, que estas pen-, para o 10, azenc o a esca a poz a.o lu II tI) a Vem tambem, santa das dores, çao estes pequenos povoados, sando no divorcio?pectivo delegado, não so para annunciada pela .aQ.'e.llcia da Russia.· em Homa, a compl'a l'ecebet' o extremo - ai I . , , I EIl
.

tesse fim éoní.o·para abrir rigo- Lloyd d'esta cidade.
�

por 2.500 fl'ancos da cama em Oll!'não me vás levar flores hâbitados pelos lavradores, elos 1 _"�1�llr;'���almen e:

7'roso i:Jpuerito é prorederàs de- . .

,
á 'Sepultura ... não xis... 'quaes os maiores não occupão i -·0-,

.

d'l' c'as n sentilo de . que morreu o pnnClpe . erony� Leva-me os filhos felizes, i Entre duas actrizes, uma dellasmaIS I Igen 1 ú t GAZETA DO suL mo NapoleãO; o pI'oprietariQ do Iev.a-os comtigo, e verás talvez uma area de dez metros' casadinha de fresco:se tornarem conhecidas as cÍt'- .

..

que me aquece a luz da vida .

E t- 11 9 cttcumstancI'as que l'.e,'estl·ra-o o Precisa-se de vendedore- hotel não aceItoll a vantajosa lt '..l quadrados. Todas elles são de
i - <n UOf' co ega .... �n actlle. u-

nª, sepu ura esquecI",a, do: como O) a ceremOl1la reltglOsahediondo crime. para esta folha. proposta.. onde, emfim, hei-de ter pazI argilla vermelha ou amarella. e o resto ... ?
.

U t d 't
! - Oh ! perfeitamente; tinhal��os

.

i que me compl'e d'este licor ... quan- -Enfastia-o a minha gulodice? e covardes designios de Helena, e mas. en o s?men e uma ou
i·feito um ensaio ge'ral na vespera.FO L H ET LM (28) do se lembrar t!'isso, l)erguntou Rlla. deSl)rCzando-a tanto quanto atlor"l. I' duas pequenas Janellas; outras'

O' I' hc ,-

!, .
_ i -].{esl'/'e: que pac e o sen or

-Quer mais? -Não, balbuciei eu, mas.... rava Andréa, porque' motivo me alguns OrIticIOS pam renovaçao ,me dize!' a respeito de Colombo?
. HENRIQUE DE 'ROCK -Ni1o. nã� .. , pOSSOI�le embria- -Mas de s ej a ver-se liv!'e de deixava eu dominar por ella em do ar e aO'1de não pode pass"r

i -Discipu!o: Nfw. foi ,elle o t�omem
�_

I
.
(.'

.

t

• que descobl'tL1 os ovos?
__" __"_'__ gar ... ,Mas realmente é delicios'o, e mim 1 ...·. Pode confesRal-o ... Pois risco de matar a outra? um homem, feitos à grande al- __

.

A
.

M U'LH E R PA L L I D A
não quero perder nem :.lma gota. bem, vamos b�lscar o livro!... VJ.-

.

Impellia-me o att!'activo da novi- tura dQ solo. U�a entrada suf - Delegacia de Terras e ColonisaçâoE com a cabeç'a inclinada para mos. dade, torno a repetil-o; impellia-
� traz e o corpo indolent�mente re- E saíu da sala de jantar. me tambem o amor proprio.. esse

ficiente para podei' passar uma j Resumo das observações me-:-.
clinado, Helena, como uma creança A. bl·bl.iotheca era no IH'imeit·o estupielo amor propl'io de que fallei. pessoa, e nada mais, . I' teorologica.s feitas no dia 24- deTRADUCÇÃO

Ih d J8f\1DE que saboreia uma gulodice, entre-, andár, ao lado do meu gabinete. Que vergonha para um homem re- . Parecem geralmente não ter I Ju o e '1 �I"
.

tinha-se em fazer cair o lieor gota Helena subiu a escada adeante de cuar deante de uma mulher!. .. E telhados, por serem estes pla� I M�x�ma do. di� '18°,8Fernando dá Lacerda a gota na bocca eutre-aberta.

I
mim' caminhando mais atraz via- se a voz da conscierlcia me dizia:

b t d II Meella do dIa a sombm '18°.' nos e co e1' os a mesma aro'a- .. .o elegante chapelmho de palha lhe o pézinho delicado e a extremi- "Ve o que fazes, deesgraçado I está
.

� o, I MedIa do elIa ao Sol 3i °,5�

I
de Italia descaiu-lhe sob.re os hom- I daele d3 pCl'na nervosa e mm:avi- prov�:o que essa mulher n::-w tem :11a.ssa, com que, :oram �on.s- . Minlma da noite·

. ,120SEGUNDA PARTE bras, saltando os annels sedoso s !lhosamente lllodelacla. I co:.aç,w e que cada um dos ,seus

I
crllldas. Outras,pol em, maIS 1 a-I )Barometro á O°C 765,43llos seus cabellos louros, e o cor-

A curiosidade dos sentielos é que! beiJOS te custará um p.nllO de felici-
I ras, e ger'almente no meio I MEDIA Tensão do va:p:o.r 1i}),'2':1r-··"......,V

po do vestido entre-abriu-sa clei-' . 'dade ln a voz do orO'ulho re'lponelia!dItA t li �! )I::1"d�' ""I t'
-/"

6'3 8nos induz quast sempre a todos, 110- '"

'loS pO voal os, em os e laclos i ::LUml all0 re a Iva c,-Conforme I Mas p.ão sou eu sem xando vêr a parte superiot' de um
.

.' logo: "Nrto importa ó uma mulhel'... ,.. lo e 6 Odl',vl'da qlle .... O· que e' o ll'qtlido ver-' '. mens ou lllulnel'es, a cOll1metter
, Ih'.' . i abúbadados,amaneIra de zunbo- zon

,selO branco e bem feito... _ .. e uma 1ll1.1 er ... ç Joven e hella ! I I Plllviometrode ql.1e está n'esta garrafa, sr .. Da-
-,

Di'o·o a verdade: n',aquelle inst�nte' I
acçoes que a

.

conSClenclU reprova., Espera-me... chama-me e airida

I
rio's, e outras finalmente cober-

jl E t·' d C'b '.
_

Lovelace disse estas pl'ofundas. '.
'

,

, . . ,

's a,j O O eoniel?
. pareceu-me ouvir a voz ele Leao .. I que eu morecsse ... amda que 1l101'- a s de palhas, destacadas umas ('i) firrus,palavras no (lia segUInte ao ela sua J

.--E' chaj'treuse. Quer murmurando estas palavras aos'
t

.

t
.

t· b CI' Ad
ressem todos aquelles que amo

1"1
das outras. mas sempre planas I (2) CI'l'rus Cu'mllllls. ris e V1C orul. so re" arlsse:H - .' .J ,-;E' bom? meus ouvidos: "Toma cautela ln Em .. .

1
não se dirá Clue lhe respondi: "Não.» as "lIa's CO[1ertaS I (3) Cumulus.'

. qU]['1 mais urna prova (C que oce-' ,_ v ••

.

•-Exquisito., menos de um mmuto, tempo que . .,

I �!""U-_""""""""'�""""""IIIIIIIi""1llII!O I 1 -'
rebro do maIOr dOE: reiS, e absolu-, VIl Curioso tudo isto me passa--?eite-�e um copo .. ' ,ra" n eu ella gastou em saborear ta.o slllgu- tamcllte egual ao do mais· infimo .

'

1 �

"

SECÇA- () RETRIBUIDAmando esta longe e amda que eu

Ilarmente o seu copo de chart1'euse" dos maridos.H I Quando entrei na bibliotheca atraz va p:la Vista, en:quünto o tI em I...
'. '

.

fizesse loucuras, onde estava o recapitulei eu tudo o que me tinha
.

. I de Helena, levava a cabeça em fogo. deslIzava pelo leIto da estrada,
, . 'I .. . Era verdade, 81111: Helena tlllba o

.

DESPEDIDAmal L. Não e assim. dito o pruno de Andréa a. respeito -O que tem? perguntou ella. Era o Egypto! este paIz aCluelle. ,pé peq ueni;:lO e a perna bem feita,
'TI (l'esta mulher, e, convencido, emfim, -·0 que teu 110 ?

(lue l'lesde cI'I'allca ", . aSSI'ln que O telegl"aphista Affonso Ladis-mas n[LO tinha tambem Andréa uma • �

de que era uma mulher perigosa, e --Sim! parece que deita cham-. t·
.

-

l' Ião Ganola de Ca':nal'ao retiranlinda perna e um bonito pé ? ... por-' nos me cem nas m�10s um IVl'O, J'
'l c" .. Ó .'

-

.
Hel�na. !evou o copo aos labias. de que Leão não se tinha enganado, t

mas pelos olhos! ou !'nt.ão talvez
110' s vemos delle desellhaclosv� elo-se no paquete «RIO ,Pardo»d II que esqueceria eu en ão n'aquelle . .

u'-Com efl'eito, é bom, isse e a; levantei-me de repente resolvido a
t d

"me engane ... o seu maldtto licor
. . para o Estado do Parana, des-I momento os encan os e Anarea d f t h té mi.tito·bom? muito bom ... chama_ fugir., .

d H I?
transtornou-me completaméH1te. Es- narra os. os seus ac os IS Ol'l- pede-se de todas as pessf)as de

t I para so pensar nos e e ena. por· .

't I dse isto? Mas n' esse momen o o o har de
. _

t. f I tau Imuto vermelha, heill\ ? cos que Ja con ão secu os; (esta sua amisade, offel'ecendn-Ihes
_ Ch·a.'tre-use. ' I Helena, ao mesmo tempo r,rovoca- que motivo me· nuo sen la com

01'-/
.

.• 1"

d -?
-Nem por lSSO. livl'o aonde não nos cançamos em Cl1ntyba os seus serviços,--Bem, gosto muito de chart1'et.'- dor f) .ironico, encontrou-se com o ça de resistir a sua se ucça.o ...

Ainda mais:aidvinhandü os secre.tos (Continúa) nunca de contemplar suas g1'a- Desterro, 25 ele Julho de 9 1\se ... milito. Direi ao sr. Poucham meu.
.
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Deixando muittos dosnossosIIMPORTANTE iauedevedores de pagar suas contas O leiloeiro Jose Segui Junior,
até o fim do mez de Junho pas-I autorisac1o pelo Illmo. Sr. João

sado, como lhes pedimos. Vi-I Pereira Vidal.que se r�tira tem-

h � o amente pedir a to- poranamente para o RI? de Ja-
mos oje n v

I neiro farà leilão, no dia 26 do

dOS aquelles, que não sabemos corre;1te,às 11 horas da manhã,

porquemotivo deixarãodeman- de todos osm?vei,sexiste�tes e�l1
dar-nos pagar seus debitos' até sua. residencia, .� rua Esteves

.

'

d r JU1ll0r, como sejao:
aquella data, nos man em sa iS-

Uma mobilia de jacarandá
fazer até o dia 25 do corrente

I com 17 peças; espelhos g;randes
mez. '.

e pequenos, vasos ,de diversos

_ di- gostos; escarradeIras, lampe-
Esperamo:., que o nosso pe ões, arandelas, lampadas Bel-

do impero no espirito dos que cas lustre cortíuas.jardineíras,
. 'O' ,

nos devem, para não termos ra- tapetes, quadros, �antei:na ma-

_ d eixar gica, caixa de musica, binoculo,
sao e nos qu " I pistola, espingarda, rewolver,
Desterro, 6 de J!llho de 1891 secretària de mogno, muitosro-

UNICO IMPORTADOH

ANTUNES & ALVES. mancos de J. Verné e outros li-,
.

,

_ � .

'Em lfqUT.daç<:lo
\ Vl'OS importantes., Um. gUal:d�-1

.Chama a attenção do respeitaüel publicoparaesta
._---.�----,

_-

I
roupa e �ommod�, cabides, .131- nova qualidade de calçado extra-fino (feito a' mão)

"

O ros, bacias. so íàs commodas, .

.,
c

,

O ADVOGAD
I �adei,:as, sÍlTI,.ples. e de h ,a,ola.}1,ç�; 1

cUJO us� reCO�111J.(�!)_da i!)staoteme!)te,. tanto pela
FRANCISCO TOLENTINO VIElHA,DE ,I la" 'tOI'IOS et I ele' s-. í .r

I e OgIOS, '.c, ,c",::;,

I
nunca uIS a perreicao do trabalho corno pela sape-

SOUZA -, 'I guarda comida, apparelhos de " ,_',

- -

.

continua ãencarrégar-se de porcelana para almoço e jan-
1 iodade do� mater iaes n elIe empregados, materi-

causas perante qualquer Tribu- tar.; copes calices.. compoteiras, aes iDteiran:'!ente macios e de urna flexibilidade ad-
nal, tanto n'estacolllarca, como

-

l-

nas demais do Estado. chícaras, bandejas, banherro miraDeI offErecendo' .' todo v

'Responde a cOlls\l.ltas-ver- de chuva e centenares de ob-] " , por conseq uencia, oc O

balmente ou por eSGrlpto-con- I jectos que se queimarão .as cornmodo !)O pisar. Este calçado, pelo esmero e
'- tormelhe fôrem feitas. I 1 t II d

Tem S2U escriptorio á praça
cnammas c O mar e o, na 0111111- limpeza corp que é feito abolia o emprego das pal-

,,15 ele Novembroovcasa n0 '14 go 26 do c-orrente as 11 horas. r "

, .,!:::l
c

(sobrado) em frente ao jardim-> da manhã á rua Esteves Junior milhas, e e posto a üenda com a maIOr confiança
"Oliveira Bello» ! antiga Formosa. por ser fabricado com toda a attenção e o mais des�

I '

José Segui Junior, DeI.ado cuidado,
_ �e!),do o syst�ma de sua confecção

'EDITA l -' unicamente appiicaüel aos artIgos de superioeq ua-
CURO � Pl\ATA 11' '

Idade. Cada par cl'este especial calçado levará a

Compra-se ouro seguipte, etiqueta:-
e prata, velhos, na

, relojoaria de Pau­
lo Hllsadel, á
RUA TRAJANO---:-11

Bostok!
(FEITO Á MÃO)

PARA HOMENS
-----_�--_-'--

oTTE C
b

N ico LA U CANTISANO

THESOURO DO ESTADO

Unico importa4or para Saüta Cathal'il1a

Concertos . na estrada do �orro

-

Bostok!

do Siriú �

Em virtude de ordem do Exm·1cidadão vice·governador, eml
offieio datado de hontem, man-I

------------

da o cidadão inspector interino

I
COLLODINA i

fazer publico que nesta reparti-
ção recebem-se proposta, até o Grande extractor dos callos

dia 19 tle Agosto proximo vin- PH ARMACTA PoPU LAR

douro,á 1 hora da iarde;para os '

conceros t indispensaveis na es-
O oleo de Berthé ê um recóns­

trada do morro do Sidú con-I tituinte de primeira ordem, de natu­
forme o orçamento existente reza a fortificar as constituições

neste Thesouro, organizado pe- fracas, os peitos delicados. Com o

lo Director das Obras Publicas 'seu uso constante desenvolve-se a

Ccorpulencia. E' ·um dos rpeios mais
fóra do districto da Capital. certos para fazer desapparecer a

Thesouro do Estado, 18 de, magreza. M�rece occupar o pri-

���(-l891. .

meil'O logar rio tratamento d�lS bl'on-

O 2° E
.

t
. chites chrollicas, das constipações

scnp urarlO antie'as dos oza0'l'es e engurgita- I
---- '-,----

Miguel V. C. da Costa. mentos'dasgland�las.
,

RUA TRAJANOESQUINADADA REPUBLICA

FEITO A' MAO

,NICOLAU CANTISANO

I
����������������������������mmmwnmm�������g

__���@mp����������

I Arroz claro bom \ Manteiga n.a1 st:-
'

e superior (E._ cen- \ perior (latas enfei-

traI) sacco .. , , , 14$000 á 15$000 Ladas) kilo ... " 1$600 á
,

Arroz ordinario e \ 'Toucinho rio sul, ,

P C" t regular, sacco 12$000 » 13$000 I eonf�rme a qualida-

regos OfI en es
I Fava , 4$500» 4$800

de lulo . . . . . .. 600»

PRAÇA DO <D 10 DE JANEIRO Amel?�oil11 gl'aú- Banha clara su-

l\, do e mlUdo, sacço. 3$500» 4$500 pel'lO?', latas de 10

Dia 24 de Julho G0l1lma clarr. boa, e 5 kIlos . . . . .. 760 " 800
O oleo de figado de bacalhao

s �$OOO 8$000
de Berthé é o unico cujos pro-

Farinha de Santa
aceo.. I» Ban)1a commul11, cessos de preparação foram appro-

Catharina,bôa,sacco. 3$200 á 3$300 claf� primeira re· latas ue 10 e 5 kilos 720 », 740 vados pela Academia de Medicina

Far'inha clara e
gu ar ldlo . . . . . 860» 880 THESOU'h> O 'DO EST-Il'DO de Pariz; é duplamente mais ric(!,

torrada, sacco . , . 5$500» 6$000
Café segunda boa '\, /' em plincipios activos do que os

Feijão preto da
kilo . . . . . . . .. 820» 840 Exercicio de 1891 oleos de bacalhao preparados por

Laguna, sacco . .. 8$500» \:)$500 Gafé segunda re-
outros modos.

Feijão branco ede guIar e ordinaria 1 ::t 24 de Julho « E' o oleo escUJ'o que deve !er

,]ôres, S3(!CO • . • • Não lia kiJo ..... :. 120 » 800 1891-Renda Geral. .

'. '" ,I em)JJ'egad'o em medIcina com. e:r.clasão

,

Ml!ho graúdo co- Assucar masca-
10.461$453 dos dois outros. » PnOFESSOH TnoUSSEAU

rado e k'l
.,'

Renda especial, . '. 4f)4't83� As, crianças vebem facilmente O

, secco, saeco 4$600)\ 5$000 VO 1 o ..... " li5 » 190 Renda Municipal. .. 16;>0$083
Milho miúüo da Assuca,r mascavi-

'

: ;'" oleo
.

de ,Derthé e el1egarn até a

erra, sacco . . . . 7$200» 7$500, nho kilo 200" 220
---.-- pedil-o porque « não é I·epuflnante. J I

, �
12:486$370 PllOfESSOII BOUGlIAIIDAT

COM�IERCIAL ! PAUTA
.. Alterações na pauta que tem de

1$700',
servir na proxima semana de 20 a 25
do corrente,
Ovos . . . . . . duzia 240 réis

640' Tapioc,a ..... kiJ. 120»

! '
Os U1fllS generos sem alte.raç1ío.

I '

!
I
;

r
I
I FONTE Dl� JUVENTUDE

A « F01�te da Juventude.'
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E' Fonte Ma1�avilhosa I

IS O RTIM E N'r n-,rCO'M'Pl'E T A M ENr É N o V o'
CHEG,ô,OO PELO ULTIMO VA,POR
E quem. duvidar.'1ue a F?NTE.DA JUVEN'l'UDE seja uma

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de lnaravi-
1 jha� do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem

l1:als do que Iançar OR olhos ,p�ra a continuação d'este annun-'
CI_O para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas eom­
pleta�11ente pasmo, boquiaberto, I�as inteiramente boquiaberto;
extatico, roas redondamente extatioo ante as mil e uma seduc­
ções, que expo.m.os á, vend� por preços &0 alcanceda bolsa mais
esfomeada e tisica d est� cidade e mesmo do interior do Estado.!
C�mteml�lem todos, admirem e abram bem os' olhos ante os lu-

mmo,sosJactos da maravilhosa
'

'

FONTE DA JUVENTUDE I I
>

P�rfuma!'Í3s. de um aroma. extraordin�rio, peregrino, nunca

sen�ido ate. hoje ... ,. qu� parecem ter Sido fabricados no céu e
enviados directamente a nossa casa!

'

,

, Charu.tos nxcionaes e .estr�ngeíros,.cllja cinza mais 'parece
um bloc.osmho de �ev� da Sibéria elo que mesmo cinza de charu­
to, e .cuJa fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece um ver­
dadeiro encanto vel-a elev_ar-se em caprichosas espiraes até
des�pparecer.n0 espaço! delXan�o semp:e,. porém', na pQnta do
nanz �9 fumista uma recordação suavissima da Sua passagem
por alI \pela ponta do nanz). '

•
:: '

�umos 8I�1 pa.Gotes e rôlos, um genero espl'ciàlisRimo ê)�
capl'lcho e SCIenCla com que. é pr�parado pelos respec�ivos r!brt:
cante�, que teem nome na histona pelos :seus conhecimentos :;n' !li.
materw.

'

r :t·'
\ "'_ ,

� • ... , .11:,,/'. J

.

Gra.vatas .... ,0 que ha. de mai_s moderno, ele mais Hndo' e ,i,
maiS attrahente_n esta capital. .. Nao ha quem: vendo uma das ntlfi-
sas graFatas: nao compre logo uma duzia. � �,

Collari�hos ... sobre collarinhos é melhor nada dizerlI(QjJ
por _que sena pleonasmo annunciar que os nossos collarinhos ,_"

lI1teir�mente modernos e elegantes, visto que b8�tá dizer-se �;
c?llallnho� da FONTE DA JUVE�TUDE-para ficarcompreIi�lj'!
elido que sao elegantes, modernos e ... etc. ,i'

.
"

.

Além d'�ssa chu\'i:lde ?oi�as estupend�s� temos muitas oulr�s
maIS, que detxamos de menclOnarpar:a n[.o cacetearmos os'i<ty-
pographos da Gazeta do Sul. -

;

A' .1onte da Juventude .•
CHARU'" ARIA

DE
.

, JOÃO QOS SANTO� MErlDONCA
Praça IS de Novembro--Esquma da rua da Republica

BRAZILEIRO! RIO PARDO.
�aquete .do sul ?hega hoje à

nOIte, depOIS, da mdispensave1
de�110ra segue para o Rio de 'Ja­
l�eIro, com escalas por Para'na­
gua e Santos. Recebe cargas. '

Desterro 23 de Julho de 1891.
Paquete do norte, pela linha --::::- --'-_.-...'

Intermediaria, chega a 26 do C h' '1 d I
corrente; segue no mesmo dia cmpan la'.., 0'1 I'álileiro
para Montevidéo, cem escalas Previne-se aos SI'S. carreÓ'à-
pelo Rio Grande. dores e �ais interessados °ue
Recebe malas e passageiros I

a ag:encIa d 'esta' Comp�nhia
para Matto-Grosso. mudou-se para a

'

,

•

Desterro, 23 de Julho de 1891. Praça J5 de NovembrQ tJ,. },:
,O Agente O À':"ente'

Virgilio J. Villela. Virgílio J. Vil;ela.

LLOYD

RIO NEGRO
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outras companhias i 1 outras companhias O If"
..NEW-YORK UH ·INSURANCE COMPANY

.

II 1\1
.

•
Unica companhia americana puramente mutua de seguras de vida

I

Fundada em 11145,'on46o��;�;'de prosperidade Loteria do Estado de Santâ-
AUTORISADA A, FUNCCIONAR NOS 4�

Estados-Unidos do Brasil por decreto l�. '9503 de 3 de Outubro \.Aatharil13
de 1885, I

Capital-cerca de trezentos mil contos de réis EXTRACÇÃP l)'A 1 a SERIE DA la LOTERIA. \
RENDA KNNUAL CEHCA 'DE

�

OITENTA MIL No rnez de Setelll,bt'o, infal�ivemel:te, correrá a 1" loteria destel\
_

' IEstado,
a qual é intransterlvel, VIELo que o ccntractador por

CONTOS DE REIS' cla�>;ula e�tabelecida no. contracto firmado no dia 3 do corrente,

DEPOSITO NO THESOUnO NACION i\L o�mga-�ea multa excessiva., CélE:O não corra a mesma loteria no
,

.. ��-,,_==-!d�a marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

DUZENTOS CONTOS DE REIS bilhetes.
'

___�____
_ O plano d'esta Loteria é importantissimo:

Esta, eompar.hiaéaqUemaiSI'dur�nte
os sei� annos de eXis-l COM 4:000 RÉIS TIRA-SE 10.00D:OOO

garantías offerece por �er tencra neste p:nz: COM 800 RÉIS TIRA-SE
purament;e rnutua, Esta companhia, segundo seI

-
1 2.000: 000)

sendo cadasegurado sócio, com I póde provar com os relatoriosi Nã? tem premies com o mesmo dinheiro visto que o menor

direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New:::"premlO _:__5$OOOJ dà um lucro de 25%-'

ministração. York, é a que tem menos com- Desde j� acceitam se eucommendas para todo o Estado, bem

Esta companhia -é a que ins- promíssos a pagar re'ativamen�
como assignaturas de bilhetes fixos. as quaes, serão acceitas --.-'--'"---

pira mais confiança, visto que te ao seu capital! E por
até ao do corrente.

. .

'

não tern acciol is- c o n s e que n c ia a ' �s pess?3.s que quizerem bilhetes e mais informações dirija-se
tas e por e lnseg,t:l:in'

"

h-
.

� ,
.a Clga!rana «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que

compan 1a H'1aU., sOlachai'aG com quem tratar. ' OCtt .d
te os fundos da lida,aque IT.llalSVan- . o� rac a OI'

companhia se a- tagens o:fferece ao�
Antonio C. d Azevedo.

ch�un sob a direc- segurados, e a que
--

ção inuuediàta dos està a testa das t
11

d�eguradós.,' principaes comp<.t- apUra 'V" "O ��ngu�Esta companhià offerece aos nhias do rririndo ,

I
" .' A W' ',N)Q 11

"

�
seus segurados lucros su-
periores a qual- . Esta companhia e a uni-I El

� ·

d Iquer outra cOHlpa-
ca no Brasil cujas apo-]

-

lXlr e ve 31ne e,-O'ualéj,O'
nhia, como se póde

.

provar
lices são validas e i.n- � ti t,

com os l'elatorios officlaes do disputaveis depois de li>

supêrintendente do' governo dous annos em vi- sem,merCurl.O
!opor.

do estado deNevv-York �

relatoríos que se acham á dis- Esta companhia e a uni-
posíçãe do publico no, esc ri- ca no BrasH que A d" pprova o.e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
ptorio da companhia. fornece ao segura-

'

premiado com amedalha de primeira classe na
'

b

Esta companhia E A V- do un'la cópia com-I exposição provincial de 1R88.

�0A nO,MUNDO ple'ta. do contracto -por elle Eele precioso depurativo do sangue, qu-e em si reune LICOR ESTOMACAL �,

que tlutante os ultimos 15 an- assignado, podendo G dito se- as mais altas propriedades donicas e antioyphiliticas é reco- A
nos tem tidovurn saldo a seu gurado, conferir o mesmo e nhecido efficazno tratamento �le

1 ,p RA USO COMM1JM

favor entre juros sobre sua re- corrigir qualquer erro ou equí- Rheumatismos, Escrophulas,. Ulceras? Leucorrhéas, ou flores branca
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO,

,

. .. voco na emissão da sua apolice. Cancros, 9arbunculos,-Boubas, Dll:rthros, Enfermidades da pelle, ------------.---....--------

serva e símstros pagos. , .'
Necroses e nas outras molestias ele caracter Syphilitico.

Está 'cómpa�ia tem emittl- - Os sm�stros pagos pela: New- As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo G" -d
"

do sempre apollces que garan- York Llfe foralTI, em do Sangue não precisam ter dieta especial.nem
(

,Tran "e', ',.tem immed.iatamente o segu- nUln�ro menor do mesmo resguardo algum _.Jl-. -

rado, .pagando os' sinistros' em que 'O:� de q\:ialqu�r FBASC(tS . -. . 2 500
qualquer parte do mundo á outra c�:nnpanh1a, •

vontade dos herd.eiros.. mostr�ndo aS�lIn a su� su-I ' DellOSI'tO d
'

EstacompanbIaemlttea1>o- perHH"c1rcumspec RAULINO HORN &OLIVEIRA,
" e InoveiS

lices e são incontestaveis.' çãe na escala dosl'
Esta companhia. tem pago riscos e dando por

conse-I
�JNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES DE_

maisdemil-eduzentoscont�s guinte maiores va�-----
,

'R.ober"to' S·cho]z
de reís ás viuvas e aos herdei- tage,ns aos sobreV1-

,

ros dos segurados no Brasil, ventes. CASA ESPECIAl 'DE EMULA l40URIES
O escriplorio ceD�al do lub-,departameutuo llraliló estabe-. CHAPEOS.

.

• RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA
o usada S�mola Mouriés é recorn-" Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços

lecldo nes!a upita\ DESDE 1 ��Z, tem plenos poderes ,para pa,_sar �e����ad�s leFtlelllehel:es pa�ldas,! bFll'atissimos e chegadas directa mente pelo ultimo paquete.Mo.".as Clldllcas no
b'l' I d

.

.

,
periodo dadentição edocrescirnento. 1 laS para sa: as e VI SI tas, -Camas para casal, para sol teiro, de

sinistros em toda parta' da RepubHca'·LOGO DEPOIS da appro- � .Ac�demia de_ Medicina, votou vento, cadeiras de balanço austriacas, americanas bidets lava-
_

felICltaçoes ao Snr MOURTES, e o ,"
.

, dI'
'-.'

Instituto de FI'unça concedeu-lhe lOllOS, cadeB as e ona, marquez:i.s de cazal e sol telro.
uma medalha de incilcmento, no Tudo por preços -reduzidos,

I
concurso do premio M()n I von, por no D '" � T --,�'

esta descoberta que exerce tão U:'-HJ L'..PO;:,ITO NE�rA CAPlrA.L

I feliz i�fluencia �a diminuição rias

I enfermidades
e na mortalidade das

,------

crianças. ' !

A Semola Mouriés sendo usada
I

pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sendo dada:is
crianças durante a delltição e o

crescimento, é de natureza a pro­
duzir individuos de, constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se umá

instruoção sobre ,este producto.
, Fabricação e "enda por atacado :

L. Frcre, A. Champigny e CiO, su_çcl'll,
!9, rua Jacob, Parjz', e em todas as

ãrogarias. A varejo: nas principaes
pbarmacias d'esta cidade.

Falta de Forças, Doençaf§ elo EsUM,vnago
Anemia, Febf�es, etc.

Li lIeooj[oellOiad PE�sJ. ])

.PA.Rr�
o Peja L

e 16,600�, 22, rua li,. l}SjJeotOJ>_' F'u<llY'OOS
, , Ouot. 'lll o.e ''''I"'U_ """''''''''''''"'''''"""1111''''''''''''''''''''''''''''' de

COMPOSRCÃO DE RAULIVE�RA

vaçâo dos documentos de prova de morte.

Nãn, confundam, com outras C0111urquncIs

t'NFORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRE�SOS
NO

ESCR(PTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 nDA DO HOSPICIO 31

a .. 3. K1NSMAN BENJAM�N, gerente.

Banqueiros n'esta 'cidade.-Carl Hoepcke. & C.

Não vo.s deixeis illlldir com
esses annullcios futeis, medo­

nhos, qUE:; cil'cuJão por ahi alem Iesta casa é .1 unica n'esLe gene­
ro)encontra-;;::e sempre um varia­
c1issimo e extraordinario sorti­
mento de chapéos para homens1_
crianas e senhoras, de todos
os format�s e para todos os pre­
ços assiin C01110 tmnbem em cha­

péos de sól ha sempre um bri­

lhant,e sortimento a preços sem

competidor.
RúA JoÃo PINTO N. o 3

Henrique de Ab"'eu.

VERDADEIRO LICO:e. TRASFOREST
CITO SEIVA DO MÉOOC ,

V",',,-Q P1"ueoesso rr;commenelavel para melhor:u
c conservar os Vir.!Jo�.

Esmver á_J.C4S.8.NOVA,F!i"<rn BORDEAUX
4�\,...nUA $AmT-I1EMI fP'Il.'\NÇA) ,

SI.JYA O E�SJ:,NCIA i!fGOüNAC - �Ssn:ClA,dc R1WM
Colorantes p�l!'a Vinhos e A'Juaruentes :

Deposito3 em til das 1S �rinciDat� Ph,uIll:''::.lS do Bruil.
���

l I I
I !li II

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e 'ditos de
parede e muitos outros objectos C011-

Cel'J181ÜeS a mesma arte. Chama para
lS80 a attencqão de seus freguezes e

(lO publico, garantindo vender por� ·t�preços muito em conta.
t r

.

r '\

E' r�A RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

Approvado pela Iuspectoría Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS mxr-osroõrea
DE 1887 E 1889i

RAULINO HORN & ,OLIVEIRA,
O M'ElHOR E MAIS AGRADAVEl

II<'
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